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Introdução

A Constituição Federal Brasileira, 1988, art. 208, lei n° 14, de 12/09/1996,

assegura a educação como um direito de todos, incumbindo ao Estado oferecer o ensino

fundamental de forma pública, gratuita e obrigatória, sem restrição de idade,

abrangendo inclusive aqueles que não tiveram acesso na faixa etária adequada (Brasil,

1988). A modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é destinada a indivíduos

que, por diversas razões, enfrentaram dificuldades em frequentar a escola durante a

idade convencional para os estudos (Moreira, 2014). Essa garantia de acesso à educação

para todas as faixas etárias, no entanto, levanta uma questão fundamental: compreender

quais são os impactos da EJA na transformação social, especialmente em relação à

empregabilidade, pobreza, desigualdade e autoestima dos participantes.

Metodologia

Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica do tipo estado da arte. Esse

método envolve a compilação do conhecimento existente sobre uma determinada

temática, ao organizar as produções científicas de um campo específico. Essa

abordagem permite a integração dos resultados obtidos e facilita uma compreensão

abrangente de um tema específico (Romanowski; Ens, 2006). A coleta de dados foi

realizada por meio da utilização da base de dados disponibilizada pela CAPES,

proporcionando uma ampla gama de fontes relevantes para a análise deste estudo. A

palavra chave utilizada para a pesquisa foi “EJA” e “inclusão social”.

O processo de seleção e filtragem ocorreu por meio da análise dos títulos, nos

quais se verificou a presença das palavras "empregabilidade", "pobreza", "desigualdade
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social" e "autoestima" relacionadas à EJA. Na etapa subsequente, procedeu-se à leitura

parcial das publicações para assegurar que abordassem efetivamente a relação

investigada no âmbito desta pesquisa. Por fim, realizou-se a leitura completa dos dados

coletados.

Análise dos resultados

A Educação de Jovens e Adultos exerce impactos significativos na

empregabilidade dos participantes, desempenhando um papel fundamental na promoção

de oportunidades no mercado de trabalho. Esses impactos podem ser observados em

diversos aspectos, como no desenvolvimento de competências profissionais, já que a

EJA não apenas visa à alfabetização, mas também proporciona a aquisição de

habilidades profissionais essenciais (Romanzini, 2011).

No contexto de redução da pobreza e desigualdade, a EJA desempenha um papel

crucial na promoção da inclusão social e econômica. Os efeitos positivos na mitigação

da pobreza incluem além da capacitação para oportunidades de emprego como dito

acima, uma contribuição para a equidade social. A EJA atua como um instrumento de

equidade social, proporcionando a grupos marginalizados ou em situação de

vulnerabilidade a oportunidade de romperem as barreiras, o que contribui para uma

sociedade mais justa e menos desigual (Batista, Cardoso, 2020).

Ela impacta positivamente a percepção que os alunos têm sobre si mesmos,

relacionados ao analfabetismo e às oportunidades do mercado de trabalho,

impulsionando o desenvolvimento pessoal. Os efeitos positivos da EJA na autoestima

incluem a superação de desafios pessoais, pois muitos adultos que participam da EJA

enfrentam obstáculos ao retornar à sala de aula, como lidar com a vergonha do estigma

do analfabetismo ou a insegurança em relação ao aprendizado. Ao superar esses

obstáculos, os participantes experimentam um impulso significativo em sua autoestima

(Medeiros, Costa, 2012).

Considerações Finais 

Diante disso, fica evidente que a EJA representa uma ferramenta valiosa como

combate a pobreza, desigualdade e autoestima. Na esfera da empregabilidade, a EJA se

revela como um catalisador para o desenvolvimento de competências profissionais e

qualificações. No combate à pobreza e desigualdade, a EJA desempenha um papel

fundamental na promoção da equidade social principalmente ao capacitar grupos

marginalizados ou vulneráveis, o que quebra barreiras impostas pela falta da formação
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escolar, criando uma sociedade mais justa e menos desigual. Em relação à autoestima

dos participantes, a EJA emerge como um aspecto central impactando positivamente,

através da conquista de metas educacionais, de desenvolvimento de habilidades, de

superação de desafios pessoais e reconhecimento social.
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